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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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Realização Patrocínio Apoio

  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro participa, em 
Brasília, de cerimônia 
alusiva ao Dia do 
Soldado. Além disso, 
recebe o prefeito de 
Uberlândia (MG), 
Odelmo Leão (PP).
  Guedes. O ministro 

da Economia, 
Paulo Guedes, tem 

encontros, no Rio, 
com o presidente da 
Anfavea, Luiz Carlos 
Moraes; com a 
presidente do IBGE, 
Susana Guerra; com 
o economista-chefe 
da Legacy Capital, 
Pedro Jobim; e com 
o presidente da 
Petrobras, Roberto 
Castello Branco.

  Campos Neto. O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
encontros, em São 
Paulo, com um grupo 
de empresários; com 
representantes da 
Associação Brasileira 
de Desenvolvimento; 
e com a diretoria do 
Grupo Bandeirantes.

   MANCHETES  DO  DIAQueimadas na 
Amazônia provocam 
reação mundial

Políticos, comunidade científica e per-
sonalidades reagiram ontem às queima-
das recordes na Amazônia com críticas 
às diretrizes do governo Bolsonaro para 
a área. O presidente francês, Emmanuel 
Macron, disse que o problema é uma “crise 
internacional”, que deve ser discutida no 
encontro das sete maiores economias do 
mundo, o G-7, a partir de amanhã. Macron 
foi rebatido por Bolsonaro, para quem o 

francês adota postura “colonialista” e “evoca mentalidade descabida no século 21”. 
O presidente voltou a culpar “ONGs que não trabalham para o bem do Brasil” pelas 
queimadas. O vice-presidente, Hamilton Mourão, falou em “má-fé” de quem vê crise 
na região, e o ex-comandante do Exército general Eduardo Villas Bôas afirmou que 
a questão “ultrapassa os limites do aceitável na dinâmica das relações internacio-
nais”. Órgãos técnicos federais, Congresso e o agronegócio avaliam que os confron-
tos na área ambiental prejudicam a imagem do País e atrapalham o comércio exterior.  
Veículos de imprensa de todo o mundo - como o jornal The New York Times - deram 
destaque às queimadas na Amazônia. O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-
RJ), anunciou a formação de uma comissão para acompanhar o problema.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Queimadas na Amazônia 
provocam reação mundial 

Folha de S.Paulo (SP): 
Queimadas desafiam governo  
e opõem Macron a Bolsonaro

Valor Econômico (sp): 
Amazônia vira preocupação  
global e gera crise ambiental

O Globo (rj): 
Amazônia vira crise internacional

Zero Hora (rs): 
Após críticas de Macron, Bolsonaro 
anunciará medidas contra queimadas

A tarde (ba): 
Ação desmonta fraude  
contra o fisco estadual

Jornal do Commercio (pe): 
Salário de servidor  
deve ser mantido

The New York Times (eua): 
Ataques de ransomware  
desafiam cidades americanas

The Wall Street Journal (eua):
Coreia do Sul encerra pacto  
de compartilhamento de  
informação militar com o Japão

Financial Times (ru): 
UE planeja reprimir uso de 
reconhecimento facial em áreas públicas

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Amazônia em chamas

El País (ESP): 
PP aposta em eleições  
e ativa máquina

Bolsonaro ameaça tirar indicado por Moro do comando da PF
Insatisfeito com a resistência à indica-

ção de um novo superintendente para a 
Polícia Federal no Rio de Janeiro, o pre-
sidente Jair Bolsonaro ameaçou demitir 
o diretor-geral da corporação, Maurício 
Valeixo. “Se eu não posso trocar o supe-
rintendente, eu vou trocar o diretor-ge-
ral”, afirmou Bolsonaro. 

“Se eu trocar hoje, qual o problema? 
Está na lei que eu que indico e não o Sér-
gio Moro.” Apesar de o presidente ter o 
poder de nomeação, é praxe que o chefe 
da PF seja escolhido pelo ministro da 
Justiça. Moro não se manifestou sobre as 
declarações de Bolsonaro, o que deixou 
delegados federais insatisfeitos.
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   MERCADO FINANCEIRO

A falta de recursos ameaça os serviços 
e os programas de 13 ministérios e órgãos 
do governo federal já no mês de setem-
bro. Entre os serviços que poderão ser 
paralisados, estão os da Receita Fede-
ral e os repasses do Minha Casa, Minha 
Vida para imóveis destinados a famílias 
com renda de até R$ 1,8 mil. O ministro 
da Economia, Paulo Guedes, apresen-
tou ao presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), anteontem, um plano 
para conseguir R$ 20 bilhões em receitas 

para desafogar o Orçamento e conseguir 
dar um socorro aos ministérios. O parla-
mentar já tinha alertado para a gravidade 
da situação, ao dizer que ou o governo 
aumenta a receita em 40 dias ou terá de 
propor a mudança da meta fiscal, que 
hoje permite déficit de até R$ 139 bilhões. 
Guedes é contra a mudança de meta e 
está buscando ampliar as receitas rapi-
damente, o que inclui a antecipação de 
pagamentos à União de R$ 13 bilhões em 
dividendos pelo BNDES e pela Caixa.

A euforia que levou o Índice Bovespa 
a subir 2% na quarta-feira se dissipou 
ontem, e por pouco o indicador não per-
deu o patamar dos 100 mil pontos no 
fechamento. A queda foi de 1,18%, aos 
100.011,28 pontos. O movimento de 
refluxo ocorreu por causa da percepção 
de que o otimismo da véspera, moti-
vado pelo anúncio de privatizações, foi 
algo exagerado, e também pela cautela 
que predominou no mercado global, 
à espera do discurso do presidente do 
Federal Reserve (Fed, o banco central 
americano), Jerome Powell, marcado 
para hoje. Em Nova York, Dow Jones fe-
chou em alta de 0,19%, Nasdaq recuou 
0,36% e S&P 500 teve baixa de 0,05%.

No mercado cambial, o dia foi nova-
mente de valorização do dólar em todo 
o mundo, por causa dos temores cres-
centes com a a piora da economia glo-
bal e também pela expectativa com a 
fala de Powell. Com isso, o dólar à vista 
terminou o dia em alta de 1,19%, cotado 
a R$ 4,0780, o maior valor desde 20 de 
maio, quando terminou em R$ 4,10.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2021 fechou em 
5,38%, de 5,358%, e a do DI para janeiro 
de 2023 subiu de 6,341% para 6,37%. O 
DI para janeiro de 2025 terminou com 
taxa de 6,88%, ante 6,851%.

  INDICADORES

Para maioria do STF, salário  
de servidor não pode ter corte

A crise fiscal dos Estados, que tem re-
sultado em atraso nos pagamentos aos 
servidores, foi insuficiente para sensi-
bilizar o plenário do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que formou maioria (6 a 
4) para impedir a redução de salários do 
funcionalismo mediante diminuição na 
jornada. Após essa sinalização, o presi-
dente da Câmara, Rodrigo Maia, afirmou 
que será preciso pensar numa mudança 
da Constituição para permitir o uso 
desse instrumento. No julgamento, alta 
o voto do ministro Celso de Mello.

“Queremos ser céleres, mas 
não afoitos”, diz Salim Mattar

Bolsonaro já admite debate 
sobre criação de nova CPMF

Índice Bovespa cai 1,18%; 
dólar avança a R$ 4,0780

Um dia depois do anúncio do primeiro 
grupo de empresas que serão privatiza-
das pelo governo Bolsonaro, o secretário 
especial de Desestatização, Salim Mat-
tar, disse que o governo será “célere, mas 
não afoito” no programa de venda das es-
tatais. Em entrevista ao jornal O Estado 
de S.Paulo, Mattar afirmou que até o fim 
do ano o governo deverá anunciar dois 
outros lotes de estatais que poderão ser 
vendidas, mas que não estarão incluídas 
as chamadas “joias da Coroa” - Banco do 
Brasil, Petrobras e Caixa.

O presidente Jair Bolsonaro mudou o 
discurso e admitiu ontem, pela primeira 
vez, que vai conversar com o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, sobre a possi-
bilidade de criar um imposto federal so-
bre transações financeiras, nos moldes 
da extinta CPMF. “Vou ouvir a opinião 
dele (Paulo Guedes). Se desburocrati-
zar muita coisa, diminuir esse cipoal de 
impostos, a burocracia enorme, eu estou 
disposto a conversar. Não pretendo, falei 
que não pretendo recriar a CPMF.”

Sem verba, ministérios podem ter apagão

Queiroz Galvão reestrutura dívida
Após quase três anos de negociações, 
O Grupo Queiroz Galvão, envolvido na 
Operação Lava Jato, concluiu a rees-
truturação da dívida de R$ 8 bilhões que 
tem com 12 bancos, informa o jornal 
Valor Econômico. O acordo tem mais de 
100 mil páginas e está em fase de revisão 
por advogados. A negociação demo-
rou a ser concluída porque o grupo 
pretendia preservar o negócio, sem 
ter de recorrer à recuperação judi-
cial ou à liquidação de ativos. A única 
empresa vendida foi a Queiroz Galvão 
Energia, agora controlada pelo fundo 
Castlecake. Com o negócio, o grupo aba-
teu R$ 3,4 bilhões da dívida. Os restantes 
R$ 4,6 bilhões serão pagos em 18 anos.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/agosto	

IPC-FIPE - 2ª Quad./agosto

TR pré (21/08)

TBF (21/08)

Ibovespa (22/08)

Poupança Nova (23/08)

CDB pré 30 dias (22/08)

CDB pré 61 dias (22/08)

CDI acumulado mês (22/08)

CDI anualizado (22/08)

Dólar Comercial (22/08)

Dólar Turismo (22/08)

Euro Turismo (22/08)

Dólar Papel SP (22/08)

R$ 998,00 

0,19%

-0,68%

0,27%

0,0000%

0,4794%

    -1,18%;  R$ 14,876 bi

0,3715%

 0,05613/0,05617

 0,05419/0,05498

0,36%

5,90%

R$ 4,0775/R$ 4,0780

R$ 3,9900/R$ 4,2200

R$ 4,5800/R$ 4,6870

R$ 4,1533/R$ 4,2533

werther santana/estadão conteúdo
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Indicação de Eduardo “cria 
má vontade onde não existe”

Relator da reforma da Previdência 
no Senado, Tasso Jereissati (PSDB-
CE) disse ontem que a indicação do 
deputado Eduardo Bolsonaro (PSL-
SP) para a embaixada brasileira em 
Washington poderá atrapalhar o an-
damento do projeto na Casa. A indi-
cação tem de passar primeiro pela 
Comissão de Relações Exteriores do 
Senado e, depois, por votação em ple-
nário. “Desidratar (o projeto de re-
forma), não sei, mas atrapalha, sim. 
Provavelmente, vai criar má vontade 
onde não existe”, disse o senador. Para 
o tucano, a indicação de Eduardo é po-
lêmica e pode contaminar a discussão 
sobre o sistema de aposentadorias no 
País. “Vai começar uma discussão aqui 
que pode radicalizar posições, e, essas 
posições se radicalizando, pode con-
taminar a outra discussão.”

Deltan faturou ao menos R$ 580 mil 
com palestras, apontam mensagens
O procurador Deltan Dallagnol fatu-
rou ao menos R$ 580 mil com palestras 
a partir de 2017, indica levantamento 
da Folha de S.paulo com base em men-
sagens trocadas por membros da Lava 
jato obtidas pelo site The Intercept. 
Deltan sempre se recusou a informar 
quanto faturou com a venda das pales-
tras, que rendiam entre R$ 10 mil e R$ 35 
mil cada. Até 2016, o modelo de contrato 
utilizado pelo procurador previa a des-
tinação dos valores para a filantropia. 
No ano seguinte, os contratos passa-
ram a prever depósitos na conta cor-
rente de Deltan. Ele diz que a atividade 
de palestrante é legal e legítima. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O candidato à presidência da Argen-
tina pela chapa de Cristina Kirchner, Al-
berto Fernández, considerou ontem que 
ter se “aborrecido” com o presidente 
Jair Bolsonaro foi um “erro” pessoal. 
“Eu me deixei levar pela lógica do Bol-
sonaro e não sou o Bolsonaro. Por isso, 
parei”, disse. Bolsonaro disse que, caso 
a chapa liderada por Fernández, que tem 
Cristina como vice, ganhe a eleição pre-
sidencial, a Argentina se tornará uma 
nova Venezuela. O brasileiro também 
chamou os candidatos de “bandidos da 
esquerda”. Em resposta, Fernández defi-
niu o brasileiro como “racista, misógino 
e violento”. O próprio Fernández já havia 
pedido a Macri, em telefonema, que pa-
rasse de associá-lo ao perigo de a Argen-
tina tornar-se uma Venezuela, pois isso 
assustava os investidores num momento 
de crise financeira.

Secretaria de Comunicação monta 
ação anticríticas nas redes sociais

Auxiliares palacianos de Jair Bolso-
naro tentam reagir à pressão da mili-
tância bolsonarista nas redes sociais, 
que cobram uma defesa mais enfática 
do presidente. Para conter críticas, a 
Secretaria de Comunicação da Presi-
dência (Secom) passou a atuar em duas 
frentes. De um lado, o secretário Fábio 
Wajngarten estabeleceu uma ponte 
com o escritor Olavo de Carvalho, que 
tem influência sobre os ânimos da tropa 
nas redes e dos principais expoentes da 
chamada ala ideológica do governo. Em 
outra frente, prevê uma ofensiva para 
divulgar boas notícias. 

Wajngarten tem sofrido ataques nas 
redes da ala mais extremada do bolso-
narismo e se tornou alvo de memes. 
Nas mensagens, ele é cobrado por su-
postamente deixar o presidente des-
protegido de críticas da imprensa.

internacional

Dodge pede a Bolsonaro  
veto total à Lei do Abuso

A procuradora-geral da República, Ra-
quel Dodge, criticou a Lei de Abuso de 
Autoridade e pediu ontem ao presidente 
Jair Bolsonaro, em encontro no Palácio 
do Planalto, que vete o texto. Para Dodge, 
“ao coibir o abuso de autoridade, (...) a lei 
não pode enfraquecer as instituições do 
sistema de Justiça”.

Diretório do PSDB fala em 
Justiça comum contra Aécio

Em encontro com Macron em 
Paris, Johnson comete gafe

Fernández afirma que se  
“deixou levar” por Bolsonaro

Seul corta repasse ao Japão 
de dados de inteligência

O diretório do PSDB em São Paulo 
avalia acionar o diretório nacional 
da sigla e até apelar à Justiça comum 
para reverter decisão tomada anteon-
tem pela Executiva, que rejeitou pe-
dido para a expulsão do deputado Aé-
cio Neves (MG). O resultado foi visto 
como uma derrota para João Doria.

O primeiro-ministro britânico, Boris 
Johnson, se deixou fotografar com o pé 
em cima de uma mesa durante visita ao 
presidente francês, Emmanuel Macron, 
no Palácio do Eliseu, em Paris. A gafe 
ocorreu na primeira viagem ao exterior 
de Johnson, que assumiu o cargo de pre-
miê há menos de um mês.

A Coreia do Sul romperá um acordo de 
cooperação de inteligência militar com o 
Japão, em uma escalada na tensão diplo-
mática e comercial entre os dois países. 
Em agosto, os japoneses retiraram os sul-
coreanos de uma lista de parceiros prefe-
renciais para exportações. Tóquio alega 
que alguns componentes que exporta 
poderiam ser desviados por empresas 
sul-coreanas para a Coreia do Norte pro-
duzir armas. “Seul decidiu colocar um 
ponto final no acordo”, afirmou ontem 
Kim You-geun, diretor adjunto do Escri-
tório de Segurança Nacional, vinculado à 
presidência sul-coreana.

dida sampaio/estadão conteúdo
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GERAL

Mostrando os 
mesmos problemas 
do primeiro semes-
tre, como a falta de 
imaginação e a es-
cassez de finaliza-
ções, o Corinthians 
não conseguiu su-

perar o Fluminense no jogo de ida das 
quartas de final da Copa Sul-Americana, 
ontem, no Itaquerão. O empate por 0 a 
0 obriga o time a ganhar o jogo de volta, 
na próxima quinta-feira, no Maracanã. 
Também pode avançar com empate, 
desde que com gols. Quem passar do 
duelo brasileiro vai enfrentar o Inde-
pendiente del Valle, do Equador, na se-
mifinal. O Corinthians chegou perto da 
vitória apenas nos acréscimos, quando 
Gustavo (substituto de Pedrinho) acer-
tou uma cabeçada no travessão.

Governo cogita usar Exército contra 
incêndios e montar força-tarefa

O presidente Jair Bolsonaro convo-
cou uma reunião de emergência com 
oito ministros para discutir soluções 
para a crise das queimadas na Amazô-
nia. Uma das opções em estudo é usar o 
Exército no combate ao fogo. O minis-
tro do Meio Ambiente, Ricardo Salles, 
afirmou que o governo pretende criar 
uma força-tarefa pró-Amazônia, para 
discutir os problemas da região, como 
preservação ambiental, regularização 
fundiária e cadeia produtiva, e propor 
soluções concretas. Para garantir a mo-
bilização da Esplanada em torno da de-
fesa de medidas de proteção da Amazô-

nia, Bolsonaro assinou despacho ontem 
determinando a todos os ministros que 
adotem medidas necessárias para o “le-
vantamento e o combate a focos de in-
cêndio na região da Amazônia Legal”.

ESPORTES

Senadores pedem impeachment de ministro do Meio Ambiente

Partículas das queimadas 
escureceram São Paulo

O escurecimento repentino do céu na 
região metropolitana de São Paulo na 
tarde da segunda-feira, 19, tem relação 
com as queimadas nas regiões Centro-
Oeste e Norte, segundo sistemas que 
permitem o monitoramento de poluen-
tes atmosféricos. Ainda no domingo, 
uma intensa pluma de material particu-
lado com mais de 3 mil metros de altitude 
foi detectada pelo Instituto de Pesquisas 
Energéticas e Nucleares (Ipen). Com au-
xílio de imagens de satélites da Nasa e de 
um modelo que prevê a trajetória percor-
rida por massas de ar, os pesquisadores 
concluíram se tratar de partículas prove-
nientes de queimadas ocorridas no Mato 
Grosso, no Mato Grosso do Sul, em Ron-
dônia e também na Bolívia e no Paraguai. 
A pluma de poluição começou a pairar 
sobre a Grande São Paulo no fim da tarde 
do domingo, 18.

River Plate bate o Cerro pelas 
quartas da Copa Libertadores

Corinthians e Fluminense 
ficam no empate no Itaquerão

Torcida do Paris Saint-German 
não quer Neymar na equipe

Com dois gols de pênalti, o River Plate 
venceu o Cerro Porteño por 2 a 0 ontem, 
no Monumental de Nuñez, em Buenos 
Aires, no jogo de ida das quartas de final 
da Libertadores. O jogo da volta será em 
Assunção no dia 29.

A poucos dias do fim da janela de trans-
ferências da Europa, que se encerra no dia 
2 de setembro em países como França, 
Espanha, Itália e Alemanha, a situação de 
Neymar no Paris Saint-Germain ainda é 
incerta. Se os fãs do craque entram todos 
os dias em suas redes sociais para saber se 
há novidades ou ao menos sinais de seus 
próximos passos, os torcedores mais fa-
náticos do PSG parecem já ter decretado 
que ele é página virada na vida do clube. 
“Ele não tem nada de bom a trazer para o 
time”, diz Anthony Pereira, 36 anos, só-
cio do PSG há 24 anos e membro da tor-
cida organizada Ultras Paris.

Cinco filhos apontam Flordelis 
como assassina do marido
Cinco filhos da deputada e pastora 
Flordelis (PSD-RJ) com o pastor 
Anderson do Carmo - assassinado 
em 16 de junho em Niterói (RJ) - a 
implicam na morte do marido, segun-
do o jornal O Globo. O casal tinha 
55 filhos, dos quais 51 adotados. 
Wagner Andrade Pimenta, o Misael, 
disse à Polícia que a mãe é a “mentora 
intelectual” do crime. Outro filho, 
identificado como Luan, afirmou ter 
sido testemunha do momento em que 
Flordelis teria ordenado o sumiço 
do celular do marido. A motivação 
para o crime seria financeira. A depu-
tada nega a autoria do crime.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

secom-mt

nilton fukuda

23/08/2019

Os senadores Fabiano Contarato 
(Rede-ES) e Randolfe Rodrigues (Rede-
AP), que fazem oposição ao governo 
Bolsonaro, protocolaram um pedido de 
impeachment do ministro do Meio Am-
biente, Ricardo Salles. Para Randolfe, o 
titular da pasta não atuou para “preve-

nir a catástrofe de queimada que acon-
tece na Amazônia”, o que caracterizaria 
crime de responsabilidade. O pedido 
de afastamento ocorreu um dia depois 
de Salles ter sido vaiado durante a aber-
tura de uma conferência sobre mudan-
ças climáticas em Salvador.
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